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RESUMO 

Este artigo é resultado de uma pesquisa sobre os fenômenos decorrentes do conta-

to das línguas portuguesa e espanhola em produções escritas de alunos venezuelanos 

matriculados no 5⁰ ano do ensino fundamental de uma escola municipal situada em 

Boa Vista – RR. As discussões teóricas baseiam-se em teorias sociolinguísticas (AZE-

VEDO, 2013; BORTONI-RICARDO, 2008; LABOV, 2008) e de línguas em contato 

(COUTO, 2009). Utilizou-se, como procedimento metodológico, uma pesquisa de 

caráter microetnográfico de abordagem qualitativa, tendo como objeto de análise 

textos produzidos em sala de aula por alunos de nacionalidade venezuelana. Este 

trabalho possibilitou reflexões sobre fenômenos ocasionados pelo contato linguístico 

entre português-espanhol, bem como compreensão sobre as dificuldades dos alunos 

em relação à escrita em língua portuguesa e, consequentemente, maior consciência 

sobre os procedimentos pedagógicos a serem adotados nas aulas. 
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RESUMEN 

Este artículo es el resultado de una investigación sobre los fenómenos derivados 

del contacto de los idiomas portugués y español en las producciones escritas de estu-

diantes venezolanos matriculados en el quinto año de primaria en una escuela munici-

pal ubicada en Boa Vista –RR. Las discusiones teóricas se basan en teorías sociolin-

güísticas (AZEVEDO, 2013; BORTONI-RICARDO, 2008; LABOV, 2008) y lenguaje 

en contacto (COUTO, 2009). Como procedimiento metodológico se utilizó una investi-

gación de carácter microetnográfico con enfoque cualitativo, teniendo como objeto de 

análisis los textos producidos en clase por estudiantes de nacionalidad venezolana. 

Esta investigación permitió reflexionar sobre los fenómenos provocados por el contac-

to lingüístico entre portugués-español, así como comprensión de las dificultades de los 

estudiantes y, en consecuencia, mayor conciencia de los procedimientos pedagógicos a 

adoptar en clase. 

Palabras clave: 

Escritura. Portugués-Español. Contacto lingüístico. 

 

1. Introdução 

Roraima é um estado brasileiro situado ao extremo norte do país e 

faz fronteira com a Venezuela e a República Cooperativa da Guiana. 
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Com a crise social, econômica e política vivida pela Venezuela, a partir 

do ano de 2016 houve um grande movimento migratório de venezuelanos 

para os países vizinhos, e o Brasil foi um dos destinos escolhidos por 

esses cidadãos. O fluxo de entrada desses imigrantes se deu através de 

Pacaraima, cidade roraimense que faz fronteira com a Venezuela. Esse 

processo de imigração no estado gerou grandes demandas nos serviços 

públicos e produziu efeitos sociais diversos.  

As escolas públicas, por exemplo, passaram a receber um grande 

número de alunos estrangeiros, e tanto as instituições de ensino como os 

educadores tiveram e ainda têm que buscar formas de se adequarem à 

nova realidade, constituída por alunos com culturas e línguas diferentes 

da língua predominante nas escolas (o português) e, portanto, indivíduos 

que necessitam ser acolhidos e ensinados. A partir desse momento, fez-se 

necessário um olhar mais sistemático diante do quadro multilíngue vi-

venciado no âmbito escolar, em especial, na sala de aula. 

Nesse contexto, buscando adotar uma postura mais científica de 

professor pesquisador, surge a necessidade de sistematizar conhecimen-

tos sobre os processos linguísticos de interferência do espanhol, língua 

materna dos alunos, com o português, que é a língua oficialmente ensi-

nada nas escolas brasileiras. Para tanto, tem-se o objetivo de verificar 

fenômenos do contato das línguas português-espanhol nos textos de alu-

nos do 5º ano de escolas públicas da rede municipal de Boa Vista-RR.  

Para isso, busca-se descrever alguns fenômenos decorrentes do 

contato linguístico existentes nas produções textuais escritas em portu-

guês por alunos venezuelanos, dando ênfase a questões referentes à orto-

grafia, concordância e repetição de palavras. Além disso, discute-se a 

formação do professor, considerando o contexto de migração e o ensino 

fundamental nos anos iniciais, em específico o 5° ano, último ano desta 

primeira etapa. Assim, faz-se necessário promover maior compreensão 

sobre as dificuldades dos alunos e, consequentemente, maior consciência 

sobre os procedimentos pedagógicos a serem adotados nas aulas.  

Este trabalho situa-se no campo da Sociolinguística (LABOV, 

2008), área que tem entre seus interesses o estudo das línguas em contato 

(COUTO, 2009) e tem como base autores como Bortoni-Ricardo (2008) 

e Santos (2017), dentre outros. Vale destacar ainda a contribuição de 

Couto (2009), que analisa o contato linguístico sob a perspectiva da eco-

linguística. 
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Os dados da pesquisa são textos produzidos pelos alunos em ati-

vidades rotineiras de sala de aula. Nesse sentido, o estudo ora apresenta-

do é decorrente de uma pesquisa microetnográfica.  O método etnográfi-

co baseia-se na observação e na descrição dos fatos socialmente situados, 

e a microetnografia é a realização de pesquisas de cunho social em ambi-

entes mais restritos, como a sala de aula (BORTONI-RICARDO, 2008). 

O trabalho está estruturado da seguinte forma: primeiro, são apre-

sentadas as áreas Sociolinguística e línguas em contato; o segundo tópico 

discorre sobre a atuação do professor diante da diversidade linguística; 

no terceiro tópico, por sua vez, são discutidos aspectos relativos ao con-

tato linguístico, à interação e ao processo de aprendizagem; por último, 

são apresentados e analisados os dados da pesquisa. Com este trabalho, 

busca-se contribuir com o processo de ensino e aprendizagem na escola.    

 

2. A sociolinguística e línguas em contato 

A sociolinguística, na visão de Labov (2008), assume a função de 

estudar a linguagem e sua diversidade na sociedade. O autor reitera que 

as línguas se modificam em consonância com as circunstâncias. Além 

disso, são condicionadas por coeficientes extralinguísticos como idade, 

etnia, classe social, gênero, grau de instrução e assim por diante, princí-

pios que instigam o uso da língua no cotidiano.  

Assim, segundo Cezario e Votre (2010), 

[...] a sociolinguística é uma área que estuda a língua em seu uso real, le-
vando em consideração as relações entre a estrutura linguística e os aspec-

tos sociais e culturais da produção linguística. Para essa corrente, a língua 

é uma instituição social e, portanto, não pode ser estudada como uma es-

trutura autônoma, independente do contexto situacional, da cultura e da 

história das pessoas que a utilizam como meio de comunicação. (CEZA-

RIO; VOTRE, 2010, p. 141) 

Ao observar os aspectos linguísticos na fala dos sujeitos venezue-

lanos, é possível perceber que a convivência interfere de forma significa-

tiva na fala e, consequentemente, na escrita. No Brasil, existe um amplo 

cenário de fala, pois, além da variação linguística presente no país com 

as variedades regionais, há ainda influências estrangeiras, o que pode 

ocasionar reflexos na comunicação oral. Isso porque algumas pessoas 

acabam tentando adaptar a fala a fim de melhorar a comunicação, como é 

percebido em diálogos entre brasileiros e venezuelanos, o que acaba 
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resultando na produção de um portunhol (forma para se referir à mistura 

do português com o espanhol).  

Nesse sentido, Couto (2009, p. 50) reforça e argumenta sobre a 

questão das línguas em contato dizendo: 

O que entra em contato diretamente não são línguas, mas povos [...] Sem 

povo não há língua, pelo menos em uma situação prototípica. O contato 
entre as línguas se dá na mente de indivíduos que entram em contato em 

determinado lugar [...] Na verdade, tudo tem a ver com o espaço. Assim, 

populações se deslocam (conceito espacial) para o território de outra po-

pulação. A co-presença no espaço leva a interação entre os dois po-

vos/línguas, que pode levar a um estado de comunhão que, por seu turno, 

poderá resultar em comunicação. No início, tentativas de comunicação in-
terlinguística. Com a convivência, as línguas serão processadas nas men-

tes dos indivíduos, o que pode levar um lado a apropriar-se da língua do 
outro, mesmo que fortemente marcada pela própria intercomunicação. 

(COUTO, 2009, p. 50)  

Diante do exposto, um grande exemplo que pode ser citado é a di-

versidade linguística no estado de Roraima, constatada a partir de sua 

historicidade, tendo em vista que inicialmente era um território habitado 

por indígenas e posteriormente passa a ser um território fronteiriço que 

admite vários imigrantes, sucedendo assim o contato linguístico, em 

especial entre espanhol e português, em destaque nesse contexto. Nesse 

caso, vale considerar que, segundo o que afirma Elizaincín (2008, p. 

181), “a problemática do contato linguístico tem que ser sempre conside-

rada no contexto amplo do contato cultural: as línguas, é sabido, institu-

em-se fragmento das culturas, e é remoto um contato só linguístico”.  

Do ponto de vista histórico, o contato linguístico no Brasil ocorre 

desde a chegada dos portugueses, uma vez que nesse momento acontece-

ram as primeiras experiências de comunicação dos invasores europeus 

com os indígenas. A partir daí, foi necessária uma adequação de línguas 

para que fosse possível interagir com os indígenas. Conforme Lucchesi 

(2009), 

Os primeiros povoadores portugueses que, no início do século XVI, vie-

ram para o Brasil entraram em contato com as tribos indígenas que habi-
tavam a costa e, por falarem línguas muito aparentadas do tronco tupi, e-

ram capazes de se comunicarem entre si utilizando uma espécie de koiné, 

decalcada da língua tupinambá. Essa língua franca, que viria a ser deno-
minada língua geral da costa brasileira – ou simplesmente língua geral – 

foi o instrumento de comunicação adotado pelos portugueses para integrar 

a força de trabalho indígena inicialmente na extração do pau-brasil e pos-
teriormente no cultivo da cana-de açúcar, do tabaco e do algodão. (LUC-

CHESI, 2009, p. 43) 
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Os portugueses, ao adentrarem no território brasileiro, depararam-

se com uma diversidade linguística oriunda das línguas indígenas, dentre 

as quais algumas que depois foram se adequando aos padrões da língua 

trazida por eles. Em um período posterior, muitos africanos também 

foram trazidos para o Brasil como escravos e com eles vieram também 

diversas línguas. Esse fato potencializou os contatos e ampliou a diversi-

dade linguística existente em nosso país, o que hoje é tema de considerá-

vel importância nos processos de ensino de língua. 

Não há dúvida de que esse processo de contato no âmbito de lín-

guas díspares colabora para concepção da língua, cultura e identidade do 

Brasil. Para efeitos de comprovação, Azevedo (2013) diz que  

No Brasil, tivemos uma expansão nas últimas décadas do número de atlas 
regionais. Os mapas dialetais são bastante utilizados porque possibilitam 

a visualização de tendências conservadoras ou inovadoras, formas arcai-

cas ou novas no espaço mono ou pluridimensional no que diz respeito às 
variantes fonéticas e morfossintáticas, variantes semântico-lexicais, frase-

ologias, atitudes linguísticas, crenças, preconceitos, comportamentos, u-

sos linguísticos, percepções e competências, e dados sociológicos. (AZE-
VEDO, 2013, p. 90-1) 

Nos dias atuais, o tema línguas em contato é visto como importan-

te área de estudo e de grande destaque em espaço multilinguístico cultu-

ral, como é o caso do estado de Roraima, pois, como destaca Mota (2014, 

p. 25), “o fenômeno das línguas em contato se torna mais marcante nas 

regiões de fronteira entre países de línguas diferentes”. 

 

3. Atuação do professor diante da diversidade linguística 

A atual conjuntura educacional vivenciada no estado de Roraima 

tem motivado diversas discussões sobre a formação de professores que 

atuam em contexto de diversidade linguística. Sabemos que, diante desse 

cenário multilíngue e multicultural, o professor exerce um papel valiosís-

simo, com a capacidade de contribuição mais efetiva para o sucesso do 

ensino de língua portuguesa ao aluno estrangeiro. Mas, estaria o profes-

sor preparado para atuar nesse cenário de diversidade linguística?  

Sobre a formação do professor para o contexto de diversidade, 

Medeiros e Cabral (2006) ressaltam que 

[...] esta formação constitui um processo que implica em uma reflexão 

permanente sobre a natureza, os objetivos e as lógicas que presidem a sua 
concepção de educador enquanto sujeito que transforma e ao mesmo tem-



 

6 

po é transformado pelas próprias contingências da profissão. (MEDEI-
ROS; CABRAL, 2006, p. 2) 

A partir disso, destaca-se a importância da formação profissional 

para atuação nesse processo educacional, complexo e com ampla diver-

sidade. Nesse caso, Medeiros e Cabral (2006) sugerem uma reflexão 

acerca de aspectos da própria formação docente. Não é de hoje que tem 

sido discutida a preparação para que estes profissionais atuem de forma 

mais eficiente e significativa em sala de aula. O fato é que somente dian-

te do contexto atual a formação, visando um âmbito de diversidade cultu-

ral e linguística, começa a ser evidenciada nas matrizes curriculares de 

algumas instituições acadêmicas. 

Segundo Pimenta (1999), algumas pesquisas apontam que cursos 

de formação desenvolvem um currículo formal distante da realidade das 

escolas, isso não tem contribuído na criação assertiva dos aspectos de 

identidade docente e, em consequência disso, muitas vezes pode ocorrer 

o fracasso escolar.  

A intenção aqui é refletir sobre a prática pedagógica em sala de 

aula, considerando o contexto de diversidade, pois as escolas de Roraima 

apresentam uma realidade multicultural, e nem sempre o educador está 

capacitado para enfrentar essa situação. A preparação para atender essa 

diversidade sugere formação constante e reflexão sobre a própria prática. 

Entende-se, nesse caso, que o professor não pode se limitar a uma forma-

ção inicial, é preciso buscar outras fontes, outras informações e ampliar 

horizontes para saber lidar com esse novo contexto escolar e conviver 

com as novas diferenças e necessidades que a sala de aula impõe.   

Considera-se, portanto, de fundamental importância uma contínua 

formação crítica e reflexiva que possibilite ao professor a análise de suas 

práticas diárias e que lhe permita repensar o seu fazer pedagógico de 

acordo com as necessidades impostas pela sala de aula, visando novas 

práticas que contribuam para o processo de ensino-aprendizagem.    

Com a finalidade de tornar sua prática mais eficiente, o educador 

deve se propor a se tornar um professor pesquisador. De acordo com 

Bortoni-Ricardo (2008), o professor que adota essa postura transforma a 

sala de aula em um constante laboratório, onde são problematizadas e 

investigadas as vivências pedagógicas. Nesse caso, de acordo com os 

resultados obtidos, o profissional detecta os ajustes necessários para 

aperfeiçoar sua prática. Isto é, ele põe em prática o processo ação-

reflexão-ação. Como confirmam Grillo et al. (2006), 
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O entendimento do professor como pesquisador de sua própria prática, 
transformando-a em objeto de investigações, tem fortes repercussões no 

desenvolvimento da autonomia do aluno, que participa de um ensino com 

melhor qualidade educativa e vê, no professor que experimenta, que ousa, 
corre risco e decide, uma referência para a sua própria formação. (GRIL-

LO et al., 2006, p. 10) 

A partir do momento em que o educador passa a ser um pesquisa-

dor da sua própria sala de aula, conciliando teorias e prática, ele passa a 

ter conhecimentos específicos sobre as diversas situações-problemas da 

sala, podendo atuar mais efetivamente sobre essas situações, promoven-

do resultados mais precisos e, portanto, mais eficientes.  Nesse processo, 

além do professor promover a melhoria de sua prática, também promove 

sua formação profissional.  

 

4. Contato linguístico, interação e o processo de aprendizagem 

O processo de aprendizagem da língua portuguesa por alunos es-

trangeiros ocorre de maneira quase natural, na convivência com falantes 

da língua.  Assim, faz-se necessário entender como a língua é usada na 

sociedade e pensar na fala como consequência de um contexto cultural. 

Labov (2008) diz que   

[...] a base do conhecimento intersubjetivo na linguística tem de ser en-

contrada na fala – a língua tal como usada na vida diária por membros 
da ordem social, este veículo de comunicação com que as pessoas dis-

cutem com seus cônjuges, brincam com seus amigos e ludibriam seus 

inimigos. (LABOV, 2008, p. 13) 

Então, a assimilação e o desenvolvimento da linguagem não ocor-

rem em virtude de uma atividade isolada do sujeito, mas, fundamental-

mente, a partir da interação com o adulto em casa ou no ambiente esco-

lar. Tanto mais rica e fluente é a linguagem quanto mais rica é a intera-

ção social. É na interação que a criança se exercita na atividade constitu-

tiva da linguagem.  Isso nos mostra o quão necessário é o contato bilín-

gue oral na sala, para que haja o sucesso de um aluno dentro e fora da 

escola. Sobre o bilinguismo, Schibelbain (2018) comenta que, 

Para garantir essa comunicação efetiva, aspectos culturais também devem 

ser levados em consideração, já que a língua reflete particularidades soci-
ais de seus falantes. Nesses contextos, o falante bilíngue se relacionará 

melhor com as pessoas de culturas diversas compreendendo o que está i-

nerte à sua fala e intenção, tornando a comunicação mais ampla e próxi-

ma. (SCHIBELBAIN, 2018) 
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Labov (2007) considera que a capacidade verbal de um ser é in-

fluenciada pelo contexto cultural em que essa capacidade poderá se de-

senvolver e também em situações naturais em qualquer ambiente. No 

caso de alunos hispanofalantes, é percebida a ocorrência de alternância 

de códigos linguísticos ou, seja, sobreposição de línguas, possível so-

mente em casos em que há a presença de línguas diferentes (SOUSA; 

QUADROS, 2012).    

Em relação às interações e contatos linguísticos em sala de aula, é 

perceptível que a interação oral entre alunos imigrantes e brasileiros é 

mais produtiva, devido à semelhança tipológica entre espanhol e portu-

guês, mas em relação à escrita, esse processo é mais lento e complexo, 

pois os alunos encontram muitas barreiras para se expressar, em decor-

rência do desconhecimento em relação à utilização dos códigos linguísti-

cos da língua portuguesa. Diante desses fatos, este trabalho investiga o 

processo de escrita de alunos venezuelanos para descrever as característi-

cas resultantes do contato linguísticos durante o processo de aprendiza-

gem na escola.  

 

5. A pesquisa e análise dos dados 

O resultado da pesquisa realizada configura uma primeira experi-

ência de estabelecer uma observação mais sistemática sobre o processo 

de escrita nas produções textuais de alunos venezuelanos do 5⁰ ano do 

ensino fundamental de uma escola municipal situada em Boa Vista – RR, 

no bairro São Bento, região periférica da cidade.  

Atualmente a escola possui 4 turmas de 5° ano, mas a pesquisa 

voltou-se para uma turma específica, composta por 28 alunos, dos quais 

20 são brasileiros e 8 são venezuelanos com faixa etária entre 10 a 12 

anos. Dentre os oito alunos estrangeiros, 1 está no Brasil há 2 anos e 7 

estão há menos de 1 ano.   

O propósito é entender, nesse contexto de imigração vivido em 

Roraima, alguns fenômenos decorrentes do contato linguístico, verifi-

cando como eles se manifestam nas atividades textuais propostas aos 

alunos. Assim, será possível organizar de forma mais sistemática tanto as 

atividades desenvolvidas em sala quanto os processos de avaliação, com 

critérios mais definidos e possibilidades de aplicação dos resultados 

dessas observações ao longo do processo de ensino e aprendizagem.   
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Os dados para este estudo foram obtidos num período de 2 meses 

de observações. Ademais, foram recolhidos aproximadamente 30 textos 

provenientes de atividades rotineiras propostas em sala de aula. Vale 

destacar que as aulas para produção de texto foram iniciadas com ativi-

dades orais com a finalidade de criar um contexto para o desenvolvimen-

to das produções textuais escritas. Os alunos foram incentivados a se 

expressar oralmente sobre temas diversos em rodas de conversas. O obje-

tivo das rodas de conversa foi socializar vários assuntos, levando cada 

aluno a refletir sobre temas que os ajudaram a descrever suas opiniões e a 

produzir seus próprios textos. Nessas atividades, os discentes puderam 

fazer interpretações descritivas de imagens e criar frases e poemas a 

partir dos assuntos abordados em sala. Essas atividades foram fonte de 

avaliação da progressão da escrita do aluno.    

Foram selecionados três textos de alunos diferentes. A seleção dos 

textos ocorreu através de sorteio, pois todas as produções recolhidas 

durante o período de observação apresentavam as mesmas características 

que serviriam como critério de análise para este artigo. Para uma primei-

ra observação, elegeu-se a análise da escrita dos substantivos
1
, pois essa 

é uma forma vocabular livre
2
de grande valor semântico no discurso e faz 

parte do sistema aberto
3
 da língua portuguesa (MACAMBIRA, 1973).   

Para essa análise foi estabelecido que se o aluno consegue escre-

ver o substantivo, que traz grande significação semântica ao texto, se-

guindo os critérios ortográficos da língua portuguesa, ele já apresenta 

uma evolução no processo de aprendizagem da escrita da língua.  

Como princípio de análise utilizar-se-á a “análise de erros”. O 

termo erro, segundo Durão (2004), trata-se do desvio de uso da língua 

em relação a norma gramatical estabelecida, que nesse caso, refere-se à 

norma culta da língua portuguesa. É um modelo presente dentro da lin-

guística contrastiva que surge como uma alternativa para suprir os espa-

ços deixados pelos pressupostos da análise linguística. Pressupõe-se que, 

a partir da análise dos erros cometidos pelos aprendizes, existe a possibi-

lidade de busca e descoberta de suas causas e, assim, é possível conhecer 

                                                           
1 Palavra variável que dá nomes aos seres animados e inanimados, reais ou imaginários 

(DUARTE, 2009). 

2 Forma livre: É aquela que pode aparecer sozinha no discurso, especialmente numa per-

gunta ou resposta. 

3 Sistema aberto da língua: Chama-se aberto, porque o número das palavras é ilimitado e 

tende a crescer no decorrer do tempo. 
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as estratégias utilizadas pelos estudantes no processo de aprendizagem. 

Sobre isso, Maia (2009) afirma: 

Essas colocações explicitam a grande importância da AE para o proces-

so de ensino/aprendizagem de línguas, porque ao descobrir e classificar 

os erros dos aprendizes em termos linguísticos forma-se um quadro dos 
traços da língua que estão causando problemas de aprendizagem, facili-

tando a sua superação. (MAIA, 2009, p. 37) 

Desse modo, o termo erro aqui utilizado é aquilo que foge aos 

princípios da gramática normativa
4
 da língua portuguesa. Nas produções 

textuais expostas neste trabalho, a análise é feita em cada texto, compa-

rando a produção textual do aluno com as características da norma culta 

sempre em relação aos substantivos. Para essa análise, é necessário dis-

cutir o que se pode considerar “erro” no processo avaliativo. Durão 

(2004), em sua obra, defende que   

Identificar ou classificar erros não são coisas simples. Todo analista de er-

ros se depara, invariavelmente, com a dificuldade de especificar o que é o 

erro, além de ter a necessidade de estabelecer critérios de classificação a-
justados à abordagem de ensino que utilize e aos propósitos de ensino–

aprendizagem que tenha como docente. (DURÃO, 2004, p. 83) 

Deste modo, o “erro” aqui é considerado o uso diferente daquilo 

que se prevê como norma e servirá, tão somente, para caracterizar essa 

diferença e balizar as práticas de ensino que ajudarão o aluno a superar 

essa fase da aprendizagem da escrita.   

Nas produções textuais optou-se por observar alguns aspectos re-

lacionados aos substantivos, tais como ortografia, concordância e repeti-

ção de palavras, e foi estabelecido um critério de classificação de apren-

dizagem de acordo com a quantidade erros e acertos em língua portugue-

sa.    

No texto 1, a maioria das palavras escritas pelo aluno está em es-

panhol. Isso pode indicar que o aluno está no início do processo de aqui-

sição da segunda língua e, portanto, apresenta uma interlíngua, ou seja, 

acontece a transição entre a língua nativa e a língua-alvo em determinada 

altura de aprendizagem durante o processo de aquisição da leitura e escri-

ta da língua portuguesa e suas regras ortográficas.  

                                                           
4 Gramática Normativa é aquela que expõe a forma mais privilegiada do uso da língua. 

Determina como o português deve ser falado e escrito. Representada em parte, pelo uso 
da norma culta que, segundo os PCNs (BRASIL, 1998) é um dos propósitos de ensino de 

língua portuguesa. 
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Tabela 1: Ortografia texto 1. 

Escrita em 
Português 

Escrita do aluno  Escrita em espanhol 

Palhaço  

Menino    

Palhazo 

Minino 

Payaso 

Niño 

                      Fonte: A autora. 

Na palavra palhaço, escrita pelo aluno como sendo “palhazo”, 

percebe-se que houve a tentativa de escrever o mais aproximado da lín-

gua portuguesa, o que leva a crer que houve uma intenção de escrita 

conforme a fala, explorando o valor fonético das sílabas.  Situação pare-

cida ocorreu com a palavra menino, que foi escrita “minino”, de forma a 

atribuir o som “i” ao invés de “e” na primeira sílaba.  Nos dois casos o 

erro está ligado a questões ortográficas e, a partir disso, é possível suben-

tender que o aluno está começando a aprimorar suas habilidades em 

relação à linguagem escrita.   

 

6. Concordância nominal 

Outro ponto a ser ressaltado nessa produção textual é a escrita, 

que apresenta inadequação na concordância nominal em língua portugue-

sa. Cegalla (2008, p. 438) define a concordância como “o princípio sintá-

tico segundo o qual as palavras dependentes se harmonizam, nas suas 

flexões, com as palavras de que dependem”, de modo que, por exemplo, 

“adjetivos, pronomes, artigos e numerais concordam em gênero e número 

com os substantivos a que se referem (concordância nominal).” (CE-

GALLA, 2008, p. 438). 

A tabela abaixo mostra a falta de concordância nominal na produ-

ção textual do aluno: 

Tabela 2: Concordância nominal em texto de aluno. 

Escrita do aluno no texto:   Escrita ortográfica/culta na língua portu-

guesa: 

El começar a se espectaculo y 
aviam muito minino donde se 

reiardel 

Ele começou o seu espetáculo e havia 
muitos meninos que ficavam rindo dele. 

             Fonte: A autora. 

Observar a concordância nas produções dos alunos é importante 

porque em língua portuguesa essa é uma característica bem marcada e 
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seu uso normativo tem grande valor social, enquanto o desvio da norma 

culta sofre de grande desprestígio (MARTINS, 2012).    

A partir da perspectiva de Durão (2004), identificar os erros não 

se configura uma situação fácil em meio a esse processo de interlíngua 

de imigrantes aprendizes do português, pois esses erros podem corres-

ponder a um avanço na escrita e a uma tentativa de buscar compreender 

os padrões da língua portuguesa. 

Para que seja realizada uma escrita de acordo com as regras da 

língua portuguesa, é necessário que o ouvinte entenda e conheça a sono-

ridade presente nas palavras. Nesse caso, vale ressaltar que, de acordo 

com Morais, o “conhecimento de cunho ortográfico é algo que a criança 

não pode descobrir sozinha, sem ajuda” (2008, p. 20). A língua é um 

sistema cuja aprendizagem envolve reflexão e compreensão, a qual se 

inicia com o domínio do princípio alfabético, passando então para a ten-

tativa de grafar foneticamente todos os fonemas que compõem uma de-

terminada palavra, até a percepção de que a escrita, em muitos casos, não 

é uma transcrição fiel da fala. Surgem então as dificuldades ou dúvidas 

na utilização do sistema, sendo que as informações que faltarem para 

uma escrita correta serão assimiladas gradualmente (LEAL; ROAZZI, 

2007). 

Nesse contexto, para o processo de ensino de língua portuguesa, 

deve-se identificar os desvios da norma culta do português e propor ati-

vidades para que o aluno adquira esse conhecimento de forma progressi-

va. E, no processo de avaliação, verificar o progresso do aluno em rela-

ção ao seu estágio anterior.   

Tabela 3: Ortografia texto 2. 

Escrita em Portu-
guês  

Escrita do aluno  Escrita em espanhol  

Ouro 

Tesouro  
Príncipe  

Pirata  

Oro  

Tesoro 
Príricipe 

Pirata  

Oro  

Tesoro 
Príncipe  

Pirata 

                  Fonte: A autora. 

Já na escrita do aluno 2 foi possível encontrar palavras repetidas. 

Além disso, o texto em questão apresenta alguns erros na língua portu-

guesa, o aluno ainda está escrevendo mais em espanhol que em portu-

guês, levando a entender que apesar de as línguas serem próximas, ainda 

há uma limitação em seu repertório vocabular em língua portuguesa, de 
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modo que ainda ocorram esses erros.  Assim, Lennon (1991, p. 182) 

define erro como sendo “a configuração linguística ou combinação de 

formas linguísticas que, em um mesmo contexto e sob condições simila-

res de produção, provavelmente não seria produzida por falantes nati-

vos”, ou seja, é toda forma linguística que não segue os padrões da língua 

compartilhada por uma comunidade linguística.  

 

7. Repetição de palavras 

Exemplos do texto 2: 

Tabela 4: Repetição de palavras em texto de aluno. 

Palavras repetidas Quantidade de vezes da repetição  

Principe 8 vezes  

Pirata  6 vezes 

Tesouso 6 vezes 

              Fonte: A autora. 

Nesse caso, o fato de haver repetição de palavras pode estar asso-

ciado à limitação do vocabulário do aluno em português ou também pela 

influência que a fala exerce em relação à escrita. Dessa forma, repetir 

palavras pode ser uma estratégia inconsciente de tentar dar coerência ao 

texto.   

O texto 3, assim como os demais, apresenta palavras com a escrita 

ortográfica fora do padrão culto da língua portuguesa. No entanto, esse é 

o texto que apresenta maior número de palavras complexas escritas para 

o português de acordo com a norma culta, mostrando assim que o aluno 

possui maior domínio das regras ortográficas.  

Tabela 5: Ortografia texto 3. 

Escrita em Português  Escrita do aluno  Escrita em espanhol  

Ilha 

Redemoinho 

Sereia  

Ilha  

Redemoino 

serena 
 

Isla 

Remolino 

sirena  
 

           Fonte: A autora. 

O aluno ainda escreve as palavras mais em sua língua materna es-

panhol que em português, manifestando assim o processo de interlíngua, 

que, como explica Yokota (2005, p. 13), é  

o termo mais usado para designar a língua dos falantes não nati-

vos, talvez pelo fato de ser neutro em relação à direcionalidade de atitu-
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de, uma vez que os outros dois termos dialeto idiossincrático e sistema 

aproximado implicam uma perspectiva centrada na língua alvo. 

A partir da análise de todos os textos, é possível perceber a pre-

sença de desvios da norma ortográfica, concordância nominal e a exces-

siva repetição de palavras. No geral, os alunos precisam aprender essas 

regras e, para isso, é necessária a contribuição dos professores na orien-

tação específica para os alunos imigrantes, reagindo sobre esse problema 

e buscando amenizar as eventuais dificuldades. Outra percepção recor-

rente foi a paragrafação inadequada, o que ocorreu em grande parte das 

produções dos alunos.  

A principal dificuldade observada nas produções textuais, presen-

te não apenas nos trabalhos de alunos imigrantes, está relacionada às 

classificações, segundo Cagliari (2009, p. 43), e decorre de erros por 

transcrição fonética. Esse tipo de erro demonstra que, mesmo em anos 

mais avançados da escolaridade, os alunos ainda escrevem de acordo 

com a pronúncia devido à influência da oralidade. Nesse sentido, Durão 

(2000, p. 61 apud SILVA, 2018, p. 37) destaca que:  

Através da análise de erros, o professor pode entender as dificul-

dades que os aprendizes estão enfrentando, pode perceber como os alu-

nos estão aprendendo e também como ele mesmo, o professor, está ensi-

nando. Adicionalmente, pode-se evidenciar o tipo de dificuldade dos 

aprendizes, até que ponto os erros interferem na comunicação e com que 

frequência são cometidos. 

Com a análise dos erros, é possível que o educador busque traba-

lhar com estratégias específicas para cada caso, melhorando, desta forma, 

a aprendizagem dos alunos imigrantes quanto ao uso da língua portugue-

sa e suas normas de escrita. Diante desse processo, os educadores exer-

cem um papel importantíssimo e complexo de alfabetização do aluno 

imigrante, mesmo que em alguns casos o profissional não tenha domínio 

da língua espanhola. 

 

8. Considerações finais 

A partir da análise das produções textuais de imigrantes venezu-

elanos aprendizes da língua portuguesa, este trabalho possibilitou refle-

xões sobre fenômenos ocasionados pelo contato linguístico, por meio 

da verificação de como esses fenômenos se manifestam nas atividades 

textuais realizadas pelos alunos. Além disso, possibilitou maior com-
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preensão sobre as dificuldades dos discentes e maior consciência, en-

quanto docente, sobre os procedimentos pedagógicos a serem adotados 

nas aulas.  

Embora ainda existam diversas dificuldades que possam ocorrer 

nesse percurso de adaptação dos alunos imigrantes a uma nova cultura, 

linguagem e escrita, com essa pesquisa foi possível perceber que pro-

mover uma aprendizagem progressiva, isto é que apresente progressos, 

é possível quando se orienta de forma consciente e busca ensinar com 

clareza, respeitando o processo natural de aprendizagem, especialmente 

quando se adota a postura de professor pesquisador e desde que os 

educadores consigam utilizar ferramentas que colaborem a favor no seu 

trabalho em sala de aula.   

Após a análise dos dados, foi possível compreender que o pro-

fessor de língua portuguesa em contexto bilíngue e multilíngue deve 

adaptar suas práticas, considerando as adequações necessárias aos pro-

cessos de avaliação de aprendizagem, dadas as necessidades tanto dos 

alunos nativos da língua quanto daqueles que não são nativos. Deve-se, 

antes de tudo, conhecer as necessidades dos alunos imigrantes e, no 

caso estudado, é fundamental trabalhar com a escrita e reescrita textual 

dos alunos. Além disso, como já previsto nos documentos norteadores 

do ensino de língua portuguesa (PCNs, por exemplo), deve-se ter o 

texto como um dos princípios de ensino.   
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